
Vivemos em um tempo em que a obscuridade moral parece crescer a
cada dia. Valores se confundem, a verdade é relativizada e o pecado é
tratado como algo normal. É como caminhar em uma estrada sem
iluminação: quanto mais avançamos, maior é o risco de tropeçar e cair.

Foi para uma realidade semelhante que Paulo escreveu aos cristãos de
Éfeso. Eles estavam cercados por uma cultura marcada pela imoralidade
e pela idolatria, mas foram chamados a viver de forma diferente, como
homens e mulheres que pertencem à luz de Cristo.

O apóstolo mostra que a vida cristã não é apenas um conjunto de
regras, mas uma nova identidade. Quem foi alcançado pela graça não
pode mais viver como antes, porque agora é luz no Senhor. É sobre essa
identidade transformada que refletiremos a seguir, à luz de Efésios 5.1-14.

I. O PADRÃO DE SANTIDADE (EF 5.3-4)

“Que a imoralidade sexual e toda impureza ou avareza não sejam nem
sequer mencionadas entre vocês, como convém a santos. Não usem
linguagem grosseira, não digam coisas tolas nem indecentes, pois isso
não convém; pelo contrário, digam palavras de ação de graças”.

A linguagem de Paulo abrange todo tipo de pecado sexual, ou seja,
qualquer atividade sexual fora do casamento instituído por Deus. Ele
acrescenta a cobiça, porque representa uma forma degradante de
imoralidade: desejar o corpo de outra pessoa apenas para satisfazer um
desejo egoísta.

O décimo mandamento proibia a cobiça da esposa do próximo (Êx 20.17).
Em Efésios, Paulo também relaciona a cobiça às práticas impuras (4.19). O
apóstolo ensina que não devemos apenas evitar praticar tais pecados,
mas também rejeitar pensamentos e conversas a respeito deles. Para a
comunidade cristã, esse tipo de conduta deve ser banido.

Essa exigência era um desafio ainda maior porque, na sociedade romana
e no culto à deusa Ártemis (Diana dos efésios), práticas imorais e orgias
eram comuns e até religiosas.

No v. 4, Paulo amplia a advertência para a vulgaridade, incluindo
obscenidade, conversas tolas e piadas imorais. Todas essas expressões
vêm de uma mente impura. A alternativa cristã é a ação de graças. 
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O contraste é marcante: enquanto a vulgaridade é egocêntrica, a gratidão
é centrada em Deus.

Muitos acusam o cristianismo de ter uma visão puritana sobre o sexo.
Porém, o motivo para rejeitar a vulgaridade não é o medo ou vergonha do
sexo, mas sim a visão elevada que a fé cristã tem dele: o sexo é um dom
de Deus, santo em seu devido lugar. A verdadeira forma de preservar esse
dom não é degradá-lo com brincadeiras, mas agradecer a Deus por ele
como bênção do Criador.

II. IDOLATRIA E O REINO (EF 5.5)

“Fiquem sabendo disto: nenhuma pessoa imoral, impura ou avarenta —
porque a avareza é idolatria — tem herança no Reino de Cristo e de
Deus”.

Paulo passa da conduta externa à motivação interna e apresenta
incentivos para a vida santa. Assim como empregadores oferecem
recompensas para estimular trabalhadores, Deus também dá motivações
espirituais para o crente viver de modo justo.

O primeiro incentivo é a certeza do juízo: mesmo que muitos escapem
de punição na terra, ninguém escapará diante de Deus. “Nenhum
imoral, impuro ou ganancioso [...] tem herança no Reino de Cristo e de
Deus.” Aqui, Paulo descreve não pecados ocasionais, mas um estilo de
vida sem arrependimento. Pessoas dominadas pela imoralidade ou
cobiça são chamadas de idólatras.

O apóstolo, porém, não afirma que um único pecado elimina a salvação.
Ele fala de quem vive obstinadamente nesse caminho. Para os que caem,
mas se arrependem com humildade, há perdão em Cristo.

III. A CERTEZA DO JUÍZO (EF 5.6-7)
“Ninguém os engane com palavras tolas, pois é por causa dessas coisas
que a ira de Deus vem sobre os que vivem na desobediência. Portanto,
não participem com eles dessas coisas.”

Paulo alerta os cristãos a não serem enganados pelos falsos mestres, que
relativizavam os pecados. Nos dias de Paulo, os gnósticos (seita do início
do cristianismo) ensinavam que o corpo podia pecar sem afetar a alma.
Hoje, outros dizem que Deus nunca condenaria ninguém e que todos
serão salvos (universalismo).
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Paulo rejeita isso como mentira: a ira de Deus vem justamente por causa
da imoralidade, da cobiça e da idolatria. A expressão “os que vivem na
desobediência” (v. 6) descreve aqueles que conhecem a vontade de
Deus, mas escolhem desobedecer.

Ele conclui: “Não participem com eles dessas coisas.” Aqui, Paulo não
proíbe a convivência, mas a participação nas práticas. Como Ló em
Sodoma, quem compartilha das práticas, compartilha também da
condenação.

Esse alerta não se aplica apenas aos incrédulos. Paulo já falou em Efésios
sobre nossa herança celestial (1.13-14,18). Contudo, a garantia do Espírito
não é desculpa para a presunção. Se alguém se entrega a uma vida de
imoralidade, mostra ser idólatra, e não adorador de Deus. Essa pessoa não
é herdeira do céu, mas da perdição.

IV. A CERTEZA DO JUÍZO (Ef 5.6-7)
“Porque outrora vocês eram trevas, mas agora são luz no Senhor. Vivam
como filhos da luz, pois o fruto da luz consiste em toda bondade, justiça
e verdade; e aprendam a discernir o que é agradável ao Senhor. Não
participem das obras infrutíferas das trevas; antes, exponham-nas à luz...
Desperta, ó tu que dormes, levanta-te dentre os mortos, e Cristo
resplandecerá sobre ti.”

Paulo apresenta outro motivo para a pureza: a nova identidade em
Cristo. Ele não diz apenas que os cristãos estavam nas trevas, mas que
eram trevas. Agora, em Cristo, são luz. A consequência é clara: devem
viver como filhos da luz.

Na prática, essa vida resplandecente se manifesta em bondade, justiça e
verdade, que são o “fruto da luz”. A vida cristã deve ser marcada por
transparência, sinceridade e alegria na presença de Cristo.

A luz também revela o mal: “Tudo o que é exposto pela luz torna-se
visível.” O pecado perde seu disfarce. Além disso, “a luz torna visíveis
todas as coisas.” Ou seja, a vida reta dos cristãos pode até convencer e
levar pecadores ao arrependimento.

Por isso, viver como luz tem efeito evangelístico: a santidade aponta
outros para Cristo.
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No v. 14, Paulo conclui com uma citação, provavelmente de um hino
cristão: “Desperta, ó tu que dormes, levanta-te dentre os mortos, e Cristo
resplandecerá sobre ti.” A conversão é descrita como despertar do sono,
ressuscitar da morte e sair das trevas para a luz de Cristo. Essa é a grande
razão para vivermos como filhos da luz: já não pertencemos às trevas,
mas ao Senhor.

CONCLUSÃO:

Paulo apresenta, em Efésios 5, um forte chamado à santidade. O cristão
deve rejeitar a imoralidade, a cobiça e a vulgaridade, substituindo tudo
isso por ações de graças.
A motivação para a santidade é dupla: a certeza do juízo de Deus sobre os
desobedientes e a nova identidade que temos como filhos da luz.
A vida cristã integra o que somos (nova criação em Cristo), o que cremos
(a verdade do evangelho) e como vivemos (ética e santidade). Portanto,
viver como filhos da luz é não apenas um dever, mas a expressão natural
de quem foi transformado pela graça de Deus.

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO EM GRUPO:

1.Que áreas da sua vida ainda não refletem o padrão de santidade de
Deus? Você tem permitido desculpas para continuar agindo de forma
diferente do que Ele pede?

2.O que você tem colocado acima de Deus em seu coração? Até que
ponto esses “ídolos” têm controlado suas escolhas e prioridades?

3.Se você tivesse que se apresentar diante de Deus hoje, o que Ele veria
em sua vida? Há comportamentos ou hábitos que você precisa
urgentemente confessar e mudar?

4.Suas ações diárias refletem realmente que você é luz no Senhor, ou
ainda há áreas de sua vida escondidas na escuridão? Como você pode
começar a expor essas “trevas” à luz de Cristo?
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